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Fig. 1 — Vista panorämica do Vale de Dissecacäo do Rio Grande, mostrando os planaltos situados a 300-350 m. acima do r.ivel do mar e formando as escarpas localmente designadas por serra. 



N O T A PRELIMINAR SÖBRE O E S T U D O SOLO-

V E G E T A C Ä O DE BARREIRAS, BAHIA 

P O R 

D. LUIS BRAMÄO E G E O R G E A. BLACK (1) 

Êste trabalho foi extraïdo dos elementos colhidos para o 
estudo da irrigabilidade dos solos de Barreiras, efetuado na se-
gunda metade de 1954. Durante o periodo de trabalhos de campo, 
houve o desejo de conseguir levantar uma Carta de Solos da 
ärea-projecto, por urn processo que fosse mais räpido e, pelo menos, 
täo rigoroso como o método clässico de levantamento de Cartas de 
Solos, geralmente em uso e que designaremos por "método de cam­
po". Para êsse efeito, ensaiou-se cautelosamente o método da inter-
pretagäo estereoscópica de Potografias aéreas, designado neste 
trabalho por método da "foto-interpretacäo", com o apöio de estu-
dos terrestre minuciosos e em confronto com o método de campo. 

Os métodos que empregam a foto-interpretagäo, têm desper-
tado grande interesse, presentemente, por reduzirem o trabalho 
de campo, as vêzes muito ärduo, e diminuirem o pre^o de custo 
unitärio das Cartas de Solos. Êstes métodos têm sido divulgados 
ültimamente por pedologistas, ccmo Rourke e Austin (1951) e 
Buringh (1954) e sujeitos a anälises rigorosas por cientistas. 
como Pomerening e Clirie (1953), que o estudaram para as con-
digöes peculiares do estado de Nova York, nos Estados Unidos. 

(1) — D. Luiz Bramäo Chef e do Departamento de Solos de Sacavem de Por-
tugual, especlallsta de solos da PAO das Nacöes TJnldas a dlsposicäo do Servico 
Naclonal de Pesquisas Agronömicas (SNPA) do C.N.E.P.A. do Mlnlstério da Agri­
culture do Brasil, e George A. Black é botanico do Institute Agronömico do Nor-
te, do mesmo SNPA. Os autores confessam-se agradecldos ao Dr. Fellsberto Cardoso 
de Camargo, Diretor do SNPA, ä Superlntendêncla da Comlssäo do Vale do Säo 
Francisco, ä Engenharla GallioU e a tödas outras personalldades que através de 
apöio, estimulo e facilldades concedidos, contribuiram para a realizagäo dêste estudo. 
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A controversia söbre êste assunto näo estä ainda encerrada e, 
sem düvida, êste trabalho näo vem solucionar a questäo, vem ape-
nas contribuir para o esclarecimento do emprêgo do método nas 
condicöes especiais das regiöes da Caatinga e do Cerra.do no Inte­
rior Brasileiro. Pcrtanto, a oportunidade de Barreiras foi interes­
sante por facultar o ensaio do método da foto-interpretagäo em con-
junto com o método de campe. Numa regiäo representativa do 
Centro do Brasil, em que a vegetacäo se apresenta quase sempre 
no estado natural, se o método se revelar aplicävel as Cartas de 
Solos e de Vegetacäo do interior brasileiro poderäo ser feitas com 
grande economia de tempo e de dinheiro e, provavelmente, com 
maior rigor. 

O trabalho de Barreiras apresentou ainda uma outra faceta 
interessante. Teve a virtude de ser o estudo fitopedológico de uma 
"area piloto", do que resultou urn conhecimento mais pormenori-
zado das formacöes de solos e de vegetacäo de vastas regiöes 
brasileiras intactas, por assim dizer, de que essa area é apenas 
uma amostra. 

A foto-interpretacäo para o estudo de soles baseia-se em 
caracterïsticas morfológicas do terreno e da sua cobertura vegetal, 
tal como a fotografia as fixou. Nas areas densamente florestadas, 
o terreno encontra-se na sua totälidade coberto pela vegetacäo e 
é, por conseguinte, através das variacöes desta e da geomorfologia 
que os especialistas de solos interpretam os fenómenos pedológicos. 
Per isso, desde o inicio, sentiu-se a necessidade da colaboraeäo bota­
nica fito-sociológica nêste estudo, o que näo só emprestou rigor 
ao trabalho como também abriu novas perspectivas para o futuro 
dos levantamentos de Cartas de Solos e de Vegetacäo no Interior 
do Brasil, onde êstes estudos fundamentais estäo ainda em fase 
muito preliminar. 

O ensaio da foto-interpretagäo realizou-se com base na ins-
peegäo e descricäo morfológica de cêrca de 400 trincheiras, aber-
tas especialmente para esse fim, nos 25.000 hectares da area do 
projeeto e de um nümero suficietemente elevado de anälises fisico-
quimicas de amostras de solos. Se bem que o nümero de trincheiras 
tenha sido sem düvida elevado para fins da foto-interpretacäo dos 
25.000 hectares, foi ele o indispensävel para completar o programa 
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de pesquisas söbre relacöes entre solos e vegetagäo que se efcctuou 
conjuntamente. 

D E S C R i g A O GERAL DA AREA 

A area escolhida para ö estudo localiza-se nc Municipio de 
Barreiras, Estado da Bahia. Embcra fracamente populada e de 
agricultura do tipo extrativo, possui algumas indüstrias e apresenta 
caracteristicas acentuadamente progressistas na sua populacäo. 
Gado, algodäo, cana de acücar, milho e arroz säo os seus principais 
produtos. 

Estä ligada ao resto do Brasil, por algumas estradas car-
rogäveis, pelo Rio Grande e por um aeroporto internacional de 
emergência, proprio para a aterragem de qualquer tipo de aviäo. 

Inclui uma parte dos Vales do Rio Grande na sua margem 
direita, Rio Säo Desidério e Rio Ägua Doce, num total aproxi-
mado de 25.000 hectares. Faz parte de um conjunto grandioso 
que se estende de cêrca de 30 Kms a montante de Barreiras até 
ao Boqueiräo (Serra do Boqueiräo) numa distäncia linear de mais 
de 150 Kms e acompanhando o desenvolvimento do Rio Grande 
numa distäncia superior a 230 Kms. 

A ärea compreendida por esta bacia tem uma largüra média 
de vérias dezenas de Kms e uma ärea da ordern de grandeza de 
1.400.000 hectares. Esta grande bacia de erosäo estä rodeada 
de escapas formadas por arenitos, argilitos, xistos e outras rochas 
sedimentäres e metamórficas, possuindo, äs vêzes, estrutura colu-
nar, formando grandes blocos com figuras diversas. 

O Vale do Rio Grande estä situado no fundo da bacia, 
a cêrca de 200 ou 300 metros abaixo do nivel da superficie do 
capeamento ou planalto, com altitude de cêrca de 700 m, parte 
do sistema de mesas e planaltos do Centro do Brasil. 

O Rio Grande é, por sua vez, afluente do Säo Francisco, ao 
qual se reune em Barra. Possui uma bacia hidrogräfica consideré-
vel, que drena ärea de cêrca de 75.000 Km2. 

C L I M A 

O clima da regiäo de Barreiras é caracterizado por possuir 
duas estacöes: a esta^äo sêca e a estagäo de chuvas. 
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Como se verifica pelo quadro seguinte, os seis ou sete meses 
de chuvas com um total anual medio aproximado de 927 mm, re-
partem-se de setembro a abril, sendo os meses mais chuvosos os 
de novembro, dezëmbro, fevereiro e margo. Em seis dos quatorze 
anos de observacöes, mais de urn têrco do total anual de chuva 
caiu apenas num mês, indicando que mesmo durante a estacäo das 
chuvas o regime pluviométrico acusa uma distribuicäo bem irregu­
lar e a variacäo anual pode ser considerävel, indo de valores in­
feriores a 600 mm até valores que alcancam quase 1.500 mm. 
No entanto, em quinze anos de observacöes, só em dois se re-
gistra queda pluviométrica total bem inferior ä média de 927 mi-
limetros e que poderia prejudicar a existência de vegetacäo do 
tipo de Campos Cerrados na opiniäo de Beard (1953), que esta-
beleceu, como minimo absoluto de queda pluviométrica anual, 
para esta formacäo tal como êle a conhece, 20 polegadas, com um 
mäximo de 7 meses de sêca. 

DISTRIBUIQÄO DAS CHUVAS EM BARREIRAS (1) 

Anos Total .Mês de maxima % do total 

1939 — 40 1.445,0 Marco 20,0 (13) 
1940 — 41 1.055,2 Marco 21,8 (10) 
1941 — 42 585,0 Fevereiro 30,7 ( 6) 
1942 — 43 1.189,8 Novembro 21,0 (11) 
1943 — 44 1.229,8 Novembro 20,3 (12) 
1944 — 45 1.302,1 Dezembro 36,5 ( 5) 
1945 — 46 1.042,8 Dezembro 19,1 (14) 
1946 — 47 1.027,1 Marco 38,8 ( 3) 
1947 — 48 955,3 Novembro 43,9 ( 2) 
1948 — 49 933,1 Dezembro 39,1 ( 4) 
1949 — 50 923,8 Novembro 24,9 ( 9) 
1950 — 51 911,2 Novembro 28,1 ( 7) 
1951 — 52 872,4 Marco 27,5 ( 8) 
1952 — 53 706,5 Dezembro 43,9 ( 1) 

M é d i a L 927,0 

(1) — 15 anos de observacöes inéditas, gentilmente cedidas pelo Engenheiro 
Luigl Gallioli, que estä realizando o estudo do sistema de irrigagäo do Vale do 
Rio Grande. 
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As mäximas temperaturas médias mensais do ar registram-se, 
parece que sem excecäo, em setembro e outubro, meses que cons-
tituem c final da esta^ao sêca. As temperaturas minimas médias 
ocorrem no trimestre de junho, julho e agösto. As temperaturas 
mäximas médias anuais viariam de 34 a 37 graus e as minimas 
médias anuais de 12 a 14 graus centigrados. A umidade relativa 
do ar é minima em agösto, setembro e outubro, com valores da 
ordern de 40% a 60% e, geralmente, maxima nos meses de Janeiro, 
fevcreiro e marco em que atingem 85% a 9 0 % . 

Barreiras, devido a sua situagäo mais baixa e abrigada do 
que o planalto que a circunda, parece possuir também tempera­
turas diärias médias supericres em 2 ou 3 gräus. 

Durante a estiagem, com excegäo dos Campos Gerais, töda 
a vegetagäo perde a fölha, que volta imediatamente após as pri-
meiras chuvas no inicio do veräo. 

GEOLOGIA E G E O M O R F O L O G I A 

O Vale do Rio Grande foi escavado na formacäo geológica 
que constitui o capeamento do planalto central do Brasil, provè-
velmente ja proximo do final da épcca terciéria, onde mudangas 
climaticas devem ter dado origem a violentas cheias que produ-
ziram a erosäo da qual resultou o sistema de vales de dissecagäo 
a que pertence o Vale do Rio Grande. 

Quanto a fcrmacäo dum grande lago terciärio, que se teria 
esvasiado com o rompimento do dique de quartzite na Serra do 
Boqueiräo, essa hipótese, alias geomorfolögicamsnte atraente, é 
difjcilmente apoiada pela geologia (1) que a näo aceita por falta-
rem provas a cêrca da formagäo de sedimentos lacustrincs extensos 
a que tal lago necessèriamente teria dado crigem. Urns, hipótese 
da formacäo lacustrina é provävel que tenha a sua origem na natu-
reza profunda dos solos, que possuem horizontes ou camadas difi-
cilmente indentificäveis, caracteristicas dos latosolos. Mesmo geo-
morfolögicamente, seria dificil compreender o processo de esca-
vagäo de um vale de proporcöes täo avantajadas, veja-se figura 1. 

(1) — Informacäo verbal do Prol. A. Domingues, do Conselho Naclonal de 
Geografia — Bio de Janeiro — Brasil. 
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sem a cooperacäo de correntes impetucsas, que encontrassem fäcil 
escoamento, prejudicado pela Serra do Boqueiräo. 

É provävel que existam sedimentos lacustrinos, em areas limi-
tadas, originados em pequenos lagos ou lagcas que se tenham 
formado dentro da ärea e dos quais ainda hoje existem reliquias 
(figura 2) . Mas, a area e a profundidade de tais sedimentos 
seriam necessäriamente reduzidas e relacionadas as depressöes 
locais. 0,3 principals sedimentos depositados posteriormente ä esca-
vacäc do Vale, säo os aluviöes recentes do Rio Grande, dispostos 
em faixas bem estreitas em ambas as margens do rio e as areas 
menores de aluviöes dos seus afluentes. 

As formagöes litclógicas mais importantes de töda a ärea 
e que ccntribuiram para a genese dos solos locais säo os are-
nitos, xistos ou taliscas e calcäreos metamórficos. Embora a pa-
leontologia da ärea näo esteja suficientemente estudada, crê-se, por 
comparacao, que os arenHOs uiversos Ga regiao, SiGuns cinicn-
tados com silica e outros oontendo também óxidos de ferro, e que 
formam bordas endurecidas nas falésias ou escarpas do planalto 
(impröpriamente designado por serra) pertencem ao cretäsico (1 ) 
e estäo sendo provisöriamente agrupados na série lirucuia, que 
tem aspecto similar ä formacäo Bauru. Êsses arenitos parecem ser 
de origem eólica ou fluvial ou mixta, pela natureza muito regular 
e arredcndada dos gräos de quartzo por que säo constituidos, e 
ainda pela propria estratificacäo cruzada (A. Domingues, 1947), 
que só seria possivel em condicöes de deposigäo eólica ou fluvial. 
É curioso notar que deve haver qualquer desidratacäo irreversi-
vel no material que cimenta esses arenitos, de forma a produzir 
uma cimenta^äo apenas nas areas expostas ac- ar, como seja nas 
escarpas ou em outros cortes. No interior das formacöes, o ma­
terial näo esta cimentado e a areia de que- é formado êste arenito 
é de consistência solta. 

Os xistos mais ou mencs argilosos, ou taliscas, encontram-
se bastante metamorfoseados por pressäo e pelas dobras que cons-
tituem sinclinais e anticlinais. Freqiientemente podem conter veios 
de quartzites hidrotermais. Na sua composicäo êstes xistos podem 
conter um certo teor de calcäreo. Por decomposicäc däo origem 

(1) — Informagöes verbals do Professor Alfredo Domingues, do Conselho Na-
cional de Geografia. 
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a uma fcrmacäo localmente designada por Tauä. Crê-se que êstes 
xistos devam pertencer a um dos andares do Carbönico. 

Os calcäreos da regiäo apresentam-se igualmente muito do-
brados, metamórficos, de cor cinza escura e com alta xistosidade. 
De accrdc com o Prof. A. Domingues, pertencem ä série Bambuï 
do Silürico e aparecem em extensöes mais importantes nos vales 
de Säo Desidério e Ägua Doce. Êstes calcäreos de facies cinzento 
escuro, quase negro, säo de gräo fino, contendo percentagem ele-
vada de carbonato de célcio e teer baixo em magnésio. Aparecem 
freqüentemente entremeados com veios de calcite e, äs vêzes, com 
quartzites hidrotermais. 

V E G E T A g Ä O 

Nas proximidades de Bsrreiras, em dezembro de 1954, estu-
dou-se a composicäc da vegetagäo das seguintes tres formagöes 
diferentes: Caatinga, Cerrado (campo) e Grameal. 

Para o estudo da composigäo destas tres fcrmacöes vege-
tais usamos o método da "linha de percurso" (transect) que de-
nominaremos L seguido por um nümero aprepriado e que con-
siste em tracar uma linha de norte a sul numa distäneia de 100 m. 
Em duas das tres invetigacöes do Grameal, por conveniência, re-
duzimos a 30 m o comprimentc da linha de percurso. Alternada-
mente, e ao longo desta linha, marcaram-se quadrados de 10 m de 
lado, escolhendo casualmente o inicio dos quadrados a leste ou 
ceste da linha (L) . O Quadro II da a composicäc da flora em 
cada linha de percurso L. 

Dentro de cada um dêsses quadrados marcou-se uma ärea de 
2 m x 8 m, no canto mais afastado da balisa inicial da linha de 
percurso, ende se procedeu a contagem dos arbustos, das plantas 
em creseimento e das maiores plantas herbäceas. Este método, 
aperfeicoado por Buell e Cantlon, (1) inclui ainda um cutro por-
menor; uma centagem das pläntulas numa faixa de 25 cm que con-
terna o quadrado. Esta ultima operaeäo näo foi realizada e para 
substitui-la tentamos obter dados gerais söbre a manta viva. 

A fim de comparar com as medicöes de hectares anterior-

(1) — Dr. John Cantlon, antigo Professor de Ecologia. George Washington 
university e presentemente na Michigan State College, East Lansing, Michigan. 



QUADRO II 

DISTRIBUIQÄO DAS ESSÊNCIAS NAS LINHAS DE PERCURSO 

Nome vulgar Nome cientifico L I 
A S 

L2 
A S 

L 3 
A S 

L4 
A S 

L 5 
A S Q-l 

Angico Piptadenia sp . x x X X X X X X X 

Aragä Psidium sp . 17870, 17703 X 

Agoita-cavalo Bignoniaceae 17713 X X X 

Aroeiro Astronium sp . X X X X 

Angico falso Leguminosae, 17919, 17917 X X 

Araticum Annona sp . 17768 X 

Banha de galinha Centrolobium sp. 17821 X 

Bananinha Rollinia sp. 17726 X X X X X X X X X 

Barriguda Cavanillesia sp . X 

Barriguda de espinho Chorisia sp. X 
(Paineira) 

Barauna Schinopsis sp. 17866 X X X 

Casquinha Leguminosae, Papilionatae, 
17737, 17942 

X X X X X X X X X 

Cagaita Eugenia dysenterica X X X X 

Capitäo do campo Swartzia 17089 X X 

Camacari Terminalia sp. 17783 X X 

Caraibeira Tabebuia sp . 17764 X 

Cancangäo Ja t ropha af f. urens, 17935 X X 

Carvalho Leguminosae 18012 X 

Couvi Pithecellobium sp. 18004 
Cruel (Mangerioma) Croton sp. 17857 X X X X X 
Caicara Sapium sp. 17915 X X 

Cedro Cedrella sp . 17738 X X X 

Espinheiro Acacia sp. 17724 X X X X 
Erva Ferro Borraginaceas 17859 X 

Folha de carne Casearia sp . 17895 
Folha larga Bignomiaceae, 17835, 17840 
Grajaü Bignomiaceae 17856 X X X X X 

Goncalves Astronium sp . 17841 
Imburana Torresia cearensis X X 
Jaca randä Machaerium sp. 17688 X X X X 
Jacarandä do campo Leguminosae 17899 X X X 
Japecanga Smilax sp. X 
Jatobä do campo Hymenaea 17766 X 
Joazeiro Zizyphus joazeiro X X 
Lixeira Cordia sp. 17858 X X 
Lagartixa Bignoniaceae 17879 X 
Limoeiro bravo Randia sp. 17874 X 
Malväo Luehea sp. 17776 X X X 
Muruci Byrsonima sp. 17839 X 
Muruci Byrsonima sp. 17908 X 
Malväo 18002 X X 
Malva Cordia sp. 17926 X X 
Mucunä Mucuna sp . X 

Marfim Agonandra sp. 179933 X 
Mororó (Campo) Bauhinia X 
Mororó (Caatinga) Bauhinia X X 
Manigoba Manihot sp. 17850, 17946 X 
Mata cachorro Simaba sp. 17772 X X 
Nego duro Tourneforita sp . 17709 X 
Pereira Aspidosperma sp. 17691 X X X 
Peroba Aspidosperma sp . 17698 X X X X X 
Pau terra folha grauda Qualea 17779 X X X 
Pau terra X 
Pau d'Arco Tabebuia 17954 
Pacari Lafoensia 17827, 18093 X 



Nome vulgar 

Pereira amarga 
Pau ferrinha * 
Pau ferro 
Potomojü 
Pitomba 
Quejila 
Rama de bezerra 
Rabo de guariba 
Rosea 
Sucupira 
Sucupira do campo 
Sucupira preta 
Säo Joäo 
Surucucü 
Tiborna * 
Timbó 
Tarumä 
Tripa de galinha 
. Umburussü 
Unha de gato 

(todas) 
de grameal 
branco 

Vaqueta 
Vaquetäo 

Vaquetinha 

Vidro de folha grauda 
Vidro de folha pequena 
Vidro 

Nome cientifico L I L2 
A S 

Apocynaceae 17937 
Leguminosae 17925 
Leguminosae 17932 
Leguminosae 17966, 18001 
Talisia 17714 
Leguminosae 17701 
Piptadenia 17920, 17936 
Leguminosae 17923, 17933 
Leguminosae 18018 
Bowdichia sp . 
Bowdichia sp. 17901 
Eowdichia sp. 18016 
Cassia sp. 176S6 
Acacia sp. 17695 
Apocynaceae 17775 
Magonia sp. 17764 
Vitex sp . 17927 
Bauhinia sp. 
Bombacaceae s/n.° 
Acacia sp. 17740 

Acacia sp . 17951 
Acacia sp. 17962 
Combretum agg. leprosum 
Combretum agg. deprosum 

17882 
Combretum agg. leprosum 

17727 
Palecouria 17742 
17741 
Xylosma sp. 18020 

x 
x 

L 3 
A S 

L4 
A S 

L 5 
A S 

Q-l 

x 
x 

X 

X 

LISTA DAS PLANTAS COM NOME VULGAR DESCONHECIDO 

Desconhecido Bignoniaceae X 

Desconhecido Bignoniaceae X X 

Desconhecido Bignoniaceae Strychnos 17966 X 

Desconhecido Erythroxylon sp. X X 

Desconhecido Galactea Jussieana 
Desconhecido Leguminosae 17922 X X X 

Desconhecido Leguminosae 17924 X X r \ 
Desconhecido Leguminosae 17931 X X 

Desconhecido Leguminosae 17932 X X 

Desconhecido Leguminosae 17952 X 

Desconhecido Leguminosae 17957 X X 

Desconhecido Myrtaceae X X 

Desconhecido Pithecellobium 17953 X 

Desconhecido Strychnos X 

Desconhecido Swartzia 17971 X 

Desconhecido Vochysiaceae (?) 17887 X 

Desconhecido Legumjnosae 18011 X 

Desconhecido Euphorbiaceae 17886 
Desconhecido Cocheospermum sp. 17769 X X 

Informacäo local näo satisfatória. 
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menterealizadas na Amazonia, por um dos autores (Black), jun-
tamente com Pires, Dobzhansky e Pavan em 1950 e 1953, söbre 
a "espécie populacäo" de ärvores, resolveu-se realizar uma outra 
ccntagem especial na area da mata onde o guia (1) escolheu o 
meihor trecho. Num quadrado com 100 m de lado, mediram-se 
e contaram-se tödas as ärvores com um diametro superior a '10 cm, 
colhendo-se material de herbärio sempre que possivel de tödas as 
plantas desconhecidas. Infelizmente, por näo ser a épcca propria, 
foi frequente a colheita de material sem flor e sem fruto. 

CAATINGA (sertäo, mata, mata sêca) ' ~- Nome genérico atri-
buido a formacöes vegetais' nordestinas das mais variadas e que 
aqui usamos especificamente para designar o que é lccalmente 
conhecido por mata cu sertäo, ou possivelmente mata sêca (e onde 
mata talvez seja empregada para designar a vegetacäo das areas 
mais ümidas das bäixadas, onde a densidade das ärvores grandes 
é maior) . O estudo da Caatinga foi limitado as formacöes que 
ocorrem em solos Pseudo-Mediterränicos. A contagem das diferen-
tes espécies foi feitä na mata do Ilidio, veja-se Quadro II, numa 
area präticamente virgem, embora exista urn caminho atravessan-
do-a e em que as äivcres tombadas, devem ter caïdo naturalmènte. 
A Li (2 ) , marcou-se numa encosta suave, onde a vegetacäo ar-

• bóréa apresentava altura variävel, riias em que as ärvores gran­
des eräm ëscassas, comparando com a baixada. 

Tanto no hectare como na Li, verificou-se a existência de 
uma percentagem baixa de Leguminosas. Em ambos os casos a 
cobertura do chäo consiste em plantas herbäceas. Na Li, os va-
lorês da ccbertura variaram de 10 até 65% e compöem-se de 
Aräcea, 'Liliacéa, Graminea (Panicum asperifolium, P. spp' e Ich-
nanthus, etc.), Alternanthera, Euphorbiae, Phyllanthus, Acalypha, 
Oxalis, Cuphea, Talinum, Tradescantia, Dioscorea spp (Cara) , 
Cohvolvülacea fjequitirana), Tragia, Ocymum spp '(Alfavaca), 
Spigelia anthelminthïca, Borreria spp, Eupatorium spp, Wissa-
dula, etc.. . . " 

A camada arbustiva é diferente das outras formacöes pela 

(1) — IHdlo Ferreira Lima, nosso competente guia e proprietärio da mata 
onde se realizou a contägem do hectare, bem corrio 'a 'linha -de percurso 1J-. Para 
efeitos do presente trabalho esta mata. sera refeilda aqui como Mata do Ilidio. 

(2) — Linha de percurso n.° 1. 
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elevada densidade e alta freqüência (pelo menos na Li) de Tour-
nefortia sp (Nego Duro) , Crofon spp (Mangerioma, Cruel, 
Velame) . 

Comparando a Caatinga com as outras formacöes por meio 
da linha de percurso, parece evidente que a Caatinga possui urn 
menor numero de espécies. Das 14 espécies enccntradas, 35% 
säo em comum com o Campo e Grameal. -

O estrato de érvores em crescimento na Caatinga; assemelha-
se bastante em composicäo é sua camada arbórea. Só uma. essên-
cia (Aracé) presente.na camada arbórea faltava nas érvores em 
crescimento e Pau d'Arco foi o unica ärvore em crescimento näo 
encontrada na camada arbórea. A correlacäo das freqüências das 
érvores adultas e em crescimento é, realmente, outro indicio do 
quilibrio da formacäo e de que os processos biológicos estäo ope-
rando fora de influêcnias antrópicas. Se bem que näo haja ér-
vore que predomine o Angico, a Pereira, a Barauna, o Cedro, o 
Pau d'Arco e a Barriguda, parecem dar certo fäcies ä lormacäo. 
Esta é caracterizada por clareiras naturais onde se torna evidente 
a capa herbécea. Talvês estas clareiras, em parte, devem sua ori-
gem é fraqueza inerente de certas érvores que tombam fècilmente 
por acäo dos fatöres meteorológicos. 

Esta Caatinga é do tipo deciduo com algumas plantas es-
pinhosas e ausência de Cactacea e Palmae. Além dessas, outras 
caracteristicas näo comuns ao Cerradc e Grameal estudados säo: 
os troncos ventrudos da Barriguda (Cavanillesia) e as oopas 
grandes e espalhadas de diversas érvores, tais como a Barauna, 
Couvi, Carvalho, e t c . . . . É na Caatinga que se encontram os 
maiores espécimens arbóreos da regiäo. A sua densidade (érvores 
com o diametro maior do que 10 cm), variou de 280 a 380 ér­
vores por hectare comparével com a densidade florestal da Ama­
zonia, onde cpntagens de 300 a. 600 érvores de similar diametro 
foram obtidas por Richards and Davis (1934), Black, Dobzhansky 
e Pavan (1950) e Pires, Black e Dobzhonsky (1953). 

O solo da Caatinga estudada foi classificado como pseudo-me-
diterrénico. É urn dos melhores da érea, para a agricultura o que 
é confirmado pela presenca da Barauna, Angico, Péu d'Arco, Ara­
cé, Quejila, Säo Joäo, etc. . ., plantas conhecidas localmente como 
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indicadoras de boa terra. Indubitèvelmente, é na Caatinga que (na 
regiäo) se encontram as mclhores essencias flcrestais para a ex-
ploragäo da madeira. 

CERRADO — O Cerrado é a mais distinta das formacöes es-
tudadas. É conhecido em töda a America do Sul tropical, com di­
versas denominacöes. No Brasil, é chamado de Campo, Campo 
Cerrado, Campos Gerais, Gerais, Cerrados e Cerradäo, conforme 
as regiöes. Beard (1953) inclui os Campos do Norte do Brasil 
no seu conoeito de "Savanna". 

A flora do Cerrado representa uma flora bastante caracte-
ristica, ocupa uma das areas geogräficas mais extensas e com a 
maior dispersäo de tödas as floras do Brasil, estendendo-se desde 
Säo Paulo a Mato Grosso e ultirapassando a Amazonia para o 
Norte. Entre as formacöes estudadas é a unica que näo é decidua. 

Em Barreiras o Cerrado é designado por Tabuleiro e pode ou 
näo ser acompanhado de uma cobertura graminosa. No caso de 
ser, adquire o neme de "Agreste" . 

A cobertura graminosa do Cerrado consiste principalmente 
em Trachypogon plumosus (Capim agreste) e em diversas espécies 
de Paspalum e Axonophus. O Cerrado foi estudado nêste trabalho 
por uma linh;a de percurso de 100 m, Lo (Veja-se Quadro II) . 

Na contagem, 20 das 25 espécies pertenciam exclusivamente 
ao Cerrado e as observacöes parecem indicar que estas espécies 
säo de fidelidade relativamente acentuada para o Cerrado, espe-
cialmente considerando que existe uma mistura constante dos ele-
mentos das diversas f lores, especialmente no Ecotono. 

Os gêneros Qualea, Byrsonima, Tabebuia e plantas tais como 
Timbó, Cagaita, Camacarï, Tacari, Caraibeira, Mata Cachorro e 
Sambaiba (esta ültima encontrada fora da nossa contagem, mas 
presente na area) , e o facies morfológico do Cerrado, com a casca 
grossa, geralmente sulcada, trohco curto com uma copa espalha-
da, fölhas coriäceas e persistentes e a falta de espinhos däo uma 
grande cöerência ao; Tabuleiro e incluem-nb'nos Cerrados de Mi-
nas Gerais ie Säo Paulo e nos Campos do Brasil Central e da 
Amazönia, embora falte a riqueza cm epécies dos Cerrados Minei-
ros e' se afaste dos Campos da Amazönia'devido ao numero de 
espécies e a ser mais fechado. 
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Na Lo verificou-se a ausência quase compieta da cobertura 
de pequenas plantas herbaceas. Conforme informagöes do guia a 
area tinha sido uma vez "agreste", tendo perdido a sua cobertura 
graminosa nes Ultimos 10 a 15 anos. A presenca de Evololus, Ga-
lactea e Cassia, elementos do "agrente", tendem a confirmar a 
informagäo do guia, porém o assunto carece de pesquisas mais 
profundas tendentes a esclarecer a natureza das mudangas que 
estäo a cccrrer. É evidente que existe um alto grau de pertubaeäo 
nesse Cerrado, como demenstram 78 individuos de Vaquetinha, 
distribuidos em 9 dos 10 quadrados com freqüência de 90% 
na camada de plantas em creseimento, encontrando-se apenas 
10 individuos com a freqüência de 30% na camada arbórea. Este 
desequilibrio entre as duas camadas, pode significar a tendência 
de extingäo do. Cerrado e sua possivel substituigäc por uma ve-
getaeäo secundaria ou capoeira. É provävel que o fego seja res-
ponsävel pela alteragäo, pois o guia informou que os terrenos têm 
side sujeitos a värias queimadas. 

O Cerrado é geralmente caracterizado por ärvores de dia­
metro relativamente reduzido. Porém encontramos na ärea em es-
tudo. duas ärvores (Caroagari e Sucupira) com diametro major 
de 60 cm. 

Em relacäo ä exploracäo de madeira, o Cerrado näo pode 
ccntribuir grandemente para a economia da area, porque possue 
em baixa percentagem essências florestais muito dispersas na 
formaeäo. Entre as prineipais, figuram Pau d'Arco, Aroeira, Gon-
(jalws e Sucupira. 

Sendo o Cerrado uma flora muito generaiizada em töda a 
.America do Sul Tropical, é prcvével que a sua flora farmacoló-
gica esteja melhcr conhecida do que a da Caatinga e certamente 
meihor do que a do Grameal. Cagaita, Timbó e outras espécies 

.säo exemplos dêste aspecto da sua flora.. 

GRAMEAL — O Grameal distingue-sc em: confronto com o 
-Cérradc na aerofotografia, figura 3, por formar uma mancha 
mais escura e densa dentro do Cerrado que o circunda.. Possui 
o facies menos nitido de tödas as formacöes examinadas. 

Näo corresponde a outras formacöes tropicais por nós co-
nhecidas. É mencionado por Luetzclburg (1938) e Domingues 
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(1947) e definido no glossärio de têmos do primeiro como "rico 
em arbustos, com fortes ramificagöes e grupos densos. tipo de 
carrascal, falta flora herbäcea e sub-arbustiva". 

Foram estudadas em Barreiras tres areas de Grameal (Veja-se 
Quadro I I ) . Os fäceis dessas areas assemelhavam-se bastante entre 
si e caracterizavam-se por uma vegetacäo densa, maior nümero de 
plantas espinhosas do que na Caatinga, percentagem mais elevada 
de Leguminosa na camada arbórea; a L3 acusa 69%, L4 62% e 
a L;-, 33% . A cobertura do chäo é escassa e o sub-bosque muito 
desenvolvido composto geralmente de Casquinha.linha de Gato, 
Vaquetinha, etc. . . 

A contagem indica maior heterogeneidade no Grameal e uma 
falta notävel de coerência floristica. Nos 2.000 m2 examinados, 
encontraram-se 44 espécies, das quais 32 säo exclusivas de Gra­
meal, nas nossas contagens. É nossa idéia que ä medida que 
as inves t igates se aprofundarem, o Grameal perderä personalida-
de. confundindo-se cada vez mais com a Caatinga. De qualquer 
maneira, as espécies que podem proporcionar urn facies algo dis­
tinto do Grameal säo: Rabo de Quariba, Espinheiro, Folha Larga, 
Banha de Galinha, Vaqueta, Vaquetäo, Vaquetinha, Combretum 
sp. agg. Êstes Ultimos, porém, encontram-se bem representados 
em todas as formacöes investigadas. 

Diversos fatores locais, tais como solo microclima, etc. . . 
podem desempcnhar papel importante na separacäo e variagäo lo­
cal da flora (lociation) . 

O tamanho das areas escolhidas na base de diferengas de 
solo, para a interpretagäo da composigäo dos Grameais, näo se 
sabe se é suficiente para representar a floristica do Grameal e, 
por isso, a nossa informacäo deve ser tomada com restrigöes, scndo 
apenas uma investigagäo preliminar da composicäo do Grameal 
e das suas relacöes com o solo. 

Em relagäo com os estudos de solos fizeram-se observacöes 
e contagens nas seguintes tres linhas de percurso (L3, L4, L 3 ) : 

COMPOSIQAO DA L3: Esta linha, situada proximo do perfil 
66, da série 18 Ba, acusou 8% de "Folha larga", inexistente em 
L4 e Lr„ "Rabe de Guariba" muito proeminente -nesta, com 16% 
de densidade. Ao terminar a contagem chegamos ao Ecotono, 
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com o Cerrado, encontrando-se no fim da linha desta area a Ca-
gaita, Timbó e Camaqari. 

CoMPOSigÄO DA L4: Esta linha, situada proximo do perfil 
48, da série 48 Ba, apresentou a menor coerência floristica, sendo 
quasi desprovida de qualquer fei^äo especial. Tinha apenas duas 
espécies encontradas exclusivamente nela, uma delas representada 
com muita importäncia, é o Pau Ferro com 11 individuos. A L4 foi 
a forma^äo mais aberta de Grameal, possuindo' apenas 76 indivi­
duos com diametro de 3 cm ou mais, ä altura do peito aproxi-
mando-se assim da Caatinga. 

CoMPOSigÄo DA Lr,: Esta linha situada proximo do perfil 
52 da série 28 Ba, destacou-se das outras por diversas caracte-
risticas. Lembrando a Caatinga, só nesta contagem encontrou-se 
uma 'capa herbäcea embcra de pequena cobertura, de menos de 
5%, composta de: Oxalis, Acalypha, Phyllanthus, Alternanthe-
ra. Cassia sp (Mata pasto) e Mangerioma. A Casquinha alcan-
£ou o maior grau de densidade na camada de ärvores em eres-
eimento, sendo täo forte que até impedia a penetraeäo da ärea. 
A frequência de 100 e a densidade de 9 individuos de Rollinia, 
deixa-se supor a existência de perturbaeäo na area visto que 
Rollinia sp ocorre vulgarmente na vegeta^äo secundaria. Po-
demos acrescentar que havia sinais de queima na vegeta^äo. Se-
gundo informa?äo do guia, a queima teria sucedido hä cêrca de 
10 anos. Esta ärea dista cêrca de 300 m de uma capoeira cri-
ginada por um rogado. O nümero das espécies da Lg eleva-se a 
22 das quais 10 säo exclusivas desta contagem. Cinco destas 
espécies, Vidro de folha pequena, Sapium (Caigara), Cochleos-
permum, Manitoba (Manihot) e Tripa de Galinha (Bauhinia) 
säo ruderais, ou plantas de origem secundaria, e emprestam a 
idéia de perturbatio pelo hörnern nesta ärea. 

O Quadro II indica a distribuicäo das diversas plantas con-
tadas nas 5 linhas de percurso e na medi^äo do hectare. Este 
mesmo quadro fbi erganizado de forma a servir de glossärio que 
relaciona os nomes populäres, locais, com as designagöes cienti-
ficas e nümero de ordern do colector. Os exemplares mencionados 
foram colhidos e arquivados no herbärio do Instituto Agronömico do 



QUADRO III (1) 

Soi'os Horiz. argila limo A r e i a s Densidade pH e .u . C 
s é r i e s : < : = fina grossa aparente , 

10 Ba A, 4.1 8.5 65.5 21.9 5.9 8.0 .436 
A, 4 .3 0.2 72.1 23.4 — 5.0 8.0 .155 
B, 14.3 0.0 70.2 15.5 1.605 4.7 11.3 — 
B3 10.1 3.3 76.2 10.4 1.435 5.0 12.4 — 
d 6.6 6.8 66.0 20.6 -— 4.9 12.7 — 
C» 6.7 1.3 90.9 1.1 — 4.9 — — 

11 Ba A, 3.7 1.1 41.3 53.9 . 6.4 6.3 .254 
, Aa 9.8 0.0 39.7 • 50.5 — 4.6 7.2 .052 

B, 15.6 0.0 20.0 64.4 1.668 5.0 9.9 — 
B=1 21.2 0.0 32.1 46.7 1.574 4.7 12.8 — 
Be» 22.5 3.9 34.0 39.6 1.586 4.7 11.7 — 
Ci 17.3 5.1 24.3 53.3 — 4.7 — — 
Ca 10.9 10.0 74.3 4.8 — 4.9 — — 

18 Ba A 16.0 4.0 35.0 34.0 4,7 8.0 , 
B 19.0 7.0 40.0 33.0 1.550 5.0 10.0 — 

a 7.0 11.0 54.0 28.0 1.550 5.3 9.0 — 
a 9.0 9.0 54.0 28.0 — 7.0 14.0 — 

48 Ba A, 11.2 3.4 41.6 43.8 4.4 9.6 .408 
A B 11.7 3.1 29.0 56.2 — 4.1 9.6 .271 
B» 13.2 0.0 71.4 15.4 1.583 4.2 11.8 — 
B., 7.6 5.0 73.6 13.8 — 4.6 11.4 — 
B C 3.3 3.9 72.6 20.2 1.571 4.4 15.3 — 
C, 1.8 3.8 63.5 30.9 — 4.2 — — 
C ; 0.0 1.3 85.2 13.5 — 4.4 ' — — 

(1) — Analfces realizadas pelo Prof. Petezval de Lemos da IEEA do SNPA 
do Mlnlstério da Agricultura. 
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Ncrte, Belém do Pare, onde seräo classificados mais precizamente, 
Pcrém nem sempre foi possivel obter espécimens com flor e fruto. 

Nas colunas das Linhas de percurso encontram-se as letras 
A e S. Säo empregadas para representar os estratos arbóreos 
(coluna A) com 3cm de diametro ou mais a altura do peito 
(DBH) e o sub-bosque (coluna S) . 

, O pedologista, na sua primeira visita ä regiäo pode ser con-
duzidc a falsas conclusöes pelo aspecto da area que, ä primeira 
vista faz lembrar zonas do Novo México ou do Arizona pela to-
pografia e vegetacäo, com a ünica diferenca de que a vegetacäo 
é talvez um pouco mais densa e mais verde em Barreiras. Mas, 
de fato numa anälise mais cuidadosa verifica-se que tanto os 
solos como a vegetagäo säo muito diferentes. As primeiras ca-
racteristicas diferenciais importantes a considerar säo a profun-
didade do solo, muito maior em Barreiras do que nas zonas semi-
äridas dos Estados Unidos, e o pH da terra que acusa acidez 
acentuada, o que näo acontece no N . M . ou Arizona. Näo existem 
äreas de solos salinos ou alcalinos como seria de esperar em regiöes 
semelhantes äs do N.M. ou Arizona, e o perfil do solo mostra ter 
sido sujeito a uma lavagem intensa e uma aeäo forte da meteori-
zaeäo de que resultou a destruicäo dos principals minerais pri-
märios, por isso mesmo ausentes no solo ä excecäo do quartzo e 
de outros minerais präticamente inertes ä meteorizaeäo, como se ve-
rifica pela anälise mineralógica. (vêr quadro I V ) . 

Estas caracteristicas, adicionadas a outras caracteristicas 
morfológicas,. tais como transicöes difusas entre es horizontes, 
fraca e pouco frequente formaeäo de estrutura em blocos, granu-
lacäo acentuada da massa do solo, levam a incluir êstes solos na 
categoria dos latosolos. Estes latosolos säo, porém, bem diferen­
tes dos latosolos existentes na Zona da Mata ou no Norte do 
Brasil.. Uma das diferencas proeminentes seria a textura mais 
arenosa dos solos de Barreiras. A percentagem de argila n'alguns 
dêstes solos é realmente muito baixa ( vêr quadro III) , o que só por 
si poderja contribuir para os colocar nos Regosolos se näo hou-
vesse evidência de movimento de argila no perfil, além de que 
existem Regosolos na mesma area, bem diferentes dos Latosolos e 
vérios gräus de transicäo entre Regosolos e Latosolos, de forma 
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que as relagöes Latosolos-Regosolos podem ser amplamente obser-
vadas na regiäo. 

Além dos Latosolos e Regosolos existem solos Hidromórfi-
cos incluindc Laterites Hidromóficas, Aluviöes provenintes de 
rios de longo curso, ccmo o Rio Grande, e de varios rios subsi­
diaries. 

Na parte a montante de Barreiros existem sölos, que, pelas 
caracteristicas merfológicas do seu perfil, geralmente poueo pro­
funde, em que ha um horizonte B pronunciado de estrutura em 
blocos e de textura argilosa, foram classificados de Pseudo-Me-
diterränicos, com fepresentacäo principal nos Vales de Ague Doce 
ou Böa Sorte e no Alto Rio Grande. 

Os Latosolos de Barreiras, Regosolos e Hidromórficos estäo 
todos interrelacionados, dando origem a värios "intergrades" dos 
quais alguns seräo mencionados a seguir, quando se fizer referên-
cia mais pormonerizaua aos soios da regiäo. 

TAXONOMIA DOS SOLOS. — Os sölos de Barreiras podem 
classificar-se nos seguintes grupos: 

a) — Latosolos ggn (1) , 
a) • — Solos- Pseudo-Mediterränicos, 
c) • — Solos Hidromórficos 

mórficas, 
incluindo laten f.es Hidro-

d) — Regosolos, 
e) — Litosolos, 

f) — Aluviöes. 

LATOSOLOS GGN — Os latosolos de Barreiras säo solos ama-
relos, alaranjados e vermelhcs, caracterizados alias ccmo todos 
os restantes latosolos, por possuirem perfis espessos, bem per-
meäveis, assentes söbre material profundamente meteorizado, em 
condigöes climaticas tropicais, de queda anual de 1.000 mm de 
chuvas e de duas estacöes: sêca e ümida, aproximadamente de 
seis mêses cada. Êstes sölos säo acentuadamente äeides, com ex-
cecäc, algumas vezes, do horizonte superficial que acusa valores 

(1) — ggn, grande grupo novo, cuja nomenclatura ainda estä por estudar, 



QUADRO IV 

ANALISE MINERALÓGICA DA AREIA GROSSA 

o s Horiz. Anälise mineralógica 
s e r i e s 

10 Ba A, Constituida quase que exclusivamente por 
gräos de quartzo nitidamente rolados, alguns 
completamente limpidos e outros ligeiramente 
cobertos por peliculas de óxido de ferro. Res-
tos orgänicos. 

A3 Constituido exclusivamente por gräos de 
quartzo, completamente arredondados, de-
monqtrando terem sido submetidos a desgas-
r,e fisico por transporte. Alguns limpidos e ou­
tros cbloridos pelo óxido de ferro. Restos or­
gänicos . 

B-. Formada exclusivamente por gräos de quartzo 
com as mesmas caracteristicas definidas an-
teriormente. Sem restos orgänicos. Ocorrên-
cias de raras concregöes terrosas. 

B., Formada de gräos arredondados de quartzo 
(cêrca de 95%). Raras concregöes e raros 

.., , , feldspatos. 
B, Formada exclusivamente de gräos nitidamen­

te arredondados. Concregöes terrosas, indican-
do deficiència de dispersäo. 

C2 Gräos redpndos de quartzo, constituindo cêrca. 
de 95% 'da fracäo arenosa e cêrca de 5-10% 
de feldspatos. 

11 Ba A, Gräos de ,quartzo n i t idamente arredondados, 
l igeiramente coloridos, e poucos restos orgä­
nicos . 

As Gräos de quartzo ar redondados . Poucos restos 
orgänicos. 

B, Gräos de quartzo nitidamente redondos. Ra­
ras concregöes. 

B,i Predominio completo do quartzo em formas 
nitidamente redondas, alguns de aspecto hia-
lino e outros ligeiramente coloridos. Feldspato 
muito raro. 

B- 100% de gräos de quartzo arredondados. Sem 
. feldspato. 

C, .. 100% de gräos de quartzo arredondados. Ra­
ros feldspatos. 

C. 100% de gräos de quartzo arredondados. Sem 
feldspatos präticamente. Algumas concregöes 
terrosas resultado de fraca dispersäo. 

48 Ba A, Gräos de quartzo( de formas nitidamente arre-
dondadäs, ligeiramente recobertos por peliculas 
'de óxidos de ferro. Raros Feldspatos. Restos 
orgänicos. 

A B Uräos de quartzo arredondados, coloridos em 
parte pelo óxido de ferro. Restos orgänicos. 
Cêrca de 5-10% de feldspatos. 

B» Gräos de quartzo n i t idamente arredondados, 
coloridos pelo óxido de ferro. Alguns felds­
patos . 

B« Gräps de quartzo n i t idamente arredondados, 
const i tuindo cêrca de 80% e cêrca de 20% de 
feldspatos. Os feldspatos apresentam-se , em 
geral, cpm superficie rugosa e cantos a r redon­
dados . 

C, Cêrca de 70% de gräos de quartzo a r redonda­
dos n i t idamente e 30% de feldspatos. 

C= Cêrca de 50% de gräos de quartzo n i t idamen­
te redondo e 50% de feldspatos, ambos ligei­
r amen te coloridos pelo óxido de ferro. 

<? -
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de pH próximos da neutralidade (vêr quadro III) . Säo caracte-
rizados por possuirem um horizonte Ai, muito delgado, onde se 
produz intensa destruicäo dos minerais primärios e secundärios 
da massa do solo, do que resulta a acumulagäo de areia residual. 
Embora o horizonte Ai possua um baixo teor em carbono orgä-
nico, (vêr quadro), é o que contêm maior quantidade de materia 
orgänica de todo o perfil do solo. Säo dominantemente de tex-
tura arenosa (2) . O quadro n9 III mostra a variacäo considerävel 
de textura nos diferentes horizontes. Apesar das variacöes serem 
bem acentuadas, morfológicamente os horizontes säo dificeis de 
definir e as suas transicöes variam de gradual a difusa. 

Êstes Latosolos säo de maneira geral permeäveis, profundos, 
geralmente bem granulados, äs vêzes com um desenvolvimento 
incipiente de estrutura em blocos no horizonte B. 

A sua vegetacäo, ja referida em pormenor no capitulo ante­
rior, pode dividir-se nos seguintes dois tipos principals: floresta 
baixa, semi-ärida, composta de essências de folha caduca e de 
outras plantas, todas pertencentes ä flora da Caatinga e de Cer-
rado, Campo Cerrado ou Savana, com as espécies caracterïsticas 
destas formacöes f ito-sociológicas. 

A sua fertilidade varia de baixa- a média e sua topografia é 
ligeiramente ondulada com longos declives em centenas de me-
tros e diferencas de nïvel em metros. 

TAXONOJVU'A DÊSTES LATOSÓLÓS. — Os latosolos de Barreiras 

säo os latosolos das vastas regiöes semi-äridas do interior brasi-
ieiro. Näo é demais insistir em que numa observacäo preliminar, 
podem parecer apenas transicöes entre Regosolos e Latosolos e, 
sem düvida, algumas das séries de Barreiras säo "intergrades", mas 
a area, que êstes solos representam, é demasiadamente grande para 
se aceitar a idéia de que possam constituir apenas transicöes. 

Pelc Quadro III, e pelos dados da Anälise Mineralógica (qua­
dro IV) pode verificar-se que o processo da formacäo dêstes solos 
foi täo intenso, no sentido da decomposicäo mineralógica, que hé 
casos em que as particulas de limo desapareceram completamente 

(2) — Exlste na regiäo um Latosolo. série 5Ba, a que se farä referenda em 
outro trabalho e que é o ünlco membro arglloso do grupo em que a percentagem 
de arglla chega a atinglr 47% no horizonte B. 
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nos horizontes de transicäo entre o A e o B, para reaparecerem 
mais abaixo no B2 aumentando a sua percentagem em profundi-
dade. Inversamente, a quantidade de areia grossa tern ten-
dência a aumentar na area do perfil entre A e B o que denota 
que só as particulas com menor superficie conseguem resistir äs 
condicöes intensas de meteorizacäo. Existe, definitivamente, um 
mäximo de argila no horizonte B2. Êsse maximo é quase sempre 
mais do que o dobro e chega a atingir cinco vezes o valor da argila 
contida no horizonte Ax. Embora o Ai seja o mais rico em ma­
teria orgänica, como se acentuou anteriormente, os valores registra-
dos säo muito baixos, variando entre 0,5 a 1 %. As curvas de 
neutralizagäo (gräfico I) parecem indicar, para alguns dêstes so­
los a presenca de minerais do tipo do caolino. Das mesmas cur­
vas pode deduzir-se da baixa capacidade total de troca das argi-
las que varia dos 10 a 20 m.e. Sem düvida, as caracteristicas prin­
cipals dêstes Latosolos säo: um baixo teor em materia orgänica e 
alto teor em quartzo. No planalto do Aeroporto de Barreiras, onde 
a vegetagäo de Campo Cerrado é designada por Gerais, os solos 
säo semelhantes aos solos do Campo Cerrado da Bacia de Barreiras, 
de que trata êste estudo e, que se encontra a uma altitude de cêrca 
de 300 m abaixo do nivel do planalto. A diferenca consitiu na 
observacäc dum horizonte A2 bem desenvolvido (1) , que pode 
significar que alguns dêstes solos do planalto säo muito mais anti-
gos (?) do que os da Bacia de Barreiras. 

Os latosolos de Barreiras näo só pertencem a ambientes bem 
distintos dos da zona da Mata no Brasil, mas também säo bem 
diferenlies dos latosolos amarelos, alaranjados e vermelhos da 
zona da Serra do Mar, que corre paralela è oosta brasileira, dêsde 
Pernambuco a Santa Catarina (Bramäo). Säo diferentes, tam­
bém, dos latosolos estudados em algumas äreas da Amazönia, por 
um dos autores (Bramäo), quando em excursäo para reconheci-
mento dos solos do Brasil. Apresentam semelhanga porém. com 
alguns dos sölos arenosos do Estado de Säo Paulo, incluidos por 
Paiva Neto e colaboradores (1951) nos tipos Botucatü e.Baurü. 

Säo igualmente diferentes dos latosolos do Congo Belga des-

(1) — Uma ünica observagäo. 
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critos por Kellog, e dos solos descritos por Mohr, Aubert, Pen­
dleton, Hardy, Gouveia, etc. , para outras zonas tropicais do 
Globo. É provével a sua semelhanca com alguns solos arenosos 
a que êstes autores fazem referenda e que ocorrem no Congo 
Belga e Angola (Kellog 1949), Mogambique (Gouveia 1949), 
Siäo (Pendleton 1949) etc.. Todavia as descricöes morfológicas 
ou referências feitas a êsses solos säo insuficientes para estabele-
cer a comparacäo com os solos de Barreiras do Planalto Central 
Brasileiro. Os solos mais parecidos com os latosolos de Barrei­
ras, descritos na literatura pedológica, säo os "Low humic lato-
sols" classificados por Cline no Território de Hawai (Kellog 
1949), que se afastam dos solos de Barreiras suficientemente para 
poderem ser classificados conjuntamente. Na falta de uma nomen-
clatura adequada que só se conseguirä com seguranca depois de 
aprcfundar o seu estudo e de estabelecer comparacöes com outros 
solos similares, êstes solos seräo designados nestc trabalho como 
Latosolos ggn. 

SOLOS PSEUDO-MEDITERRÄNICOS — Solos vermelhos ou casta-
nho avermelhado, de perfis pouco profundos, possuindo' o hori-
zonte B bem desenvolvido, com acumulagäo de argila e a forma-
cäo de uma estrutura em blocos. Em nenhum dêsses solos foi 
observada a existência de urn horizonte A2 que pode aparecer 
nos Latosolos ggn da area do planalto do Aeroporto de Barreiras. 

Os solos Pseudo-Mediterränicos de Barreiras säo de textura 
fina, acidês mcderada, percentagem de saturagäo muito elevada 
e de fertilidade de média a alta. A sua vegetacäo caracteristica 
é a Mata de Caatinga (vêr capitulo Vegetacäo linha de percur-
so L. Os aluviöes que dêles resultam säo de meihor qualidade do 
que os a jusante de Barreiras, como alias atesta a agricultura da 
regiäo. 

Os solos Pseudo-Mediterränicos distribuem-se principalmente 
pelos vales do Ägua Döce ou Böa Sorte, do Alto' Rio Grande e do 
Säo Desidério. Aparecem em outras partes do Brasil (Bramäo), 
principalmente de Petroländia, Pernambuco, a Cipó, Bahia, e em 
outras äreas da regiäo Nordestina. É provävel que condicöes locais 
tais como a largura do vale entre as escarpas do planalto, muito 
menor na ärea dos Pseudo-Mediterränicos de Barreiras do que 
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a jusante de Barreiras, tanham criado urn verdadeiro micro-clima, 
que- conjuntamente com a natureza das formacöes litológicas dife-
rentes nesta area, predominantemente de xistos argilosos ou talis-
cas e calcäreos escuros do silürico e declives mais ingremes, sejam 
os principals ou ünicas razöcs que diferenciam êstes solos cuja mor-
fologia se aproxima da dos solos mediterränicos (Bramäo 1947, 
1950). 

SOLOS HIDROMÓRFICOS — Embora êste trabalho se ocupe 
das relacöes entre o vegetacäo natural e Latosolos ggn, solos 
Pseudo-Mediterränicos e Regosolos de Barreiras, convem referir 
ainda que brevemente, aos solos Hidromórficos, que se encontram 
associados com os Latosolos, Aluviöes e algumas vezes, mais ra-
ramente, com os solos Pseudo-Mediterränicos. Os solos Hidro­
mórficos da area apresentam texturas variadas, desde a arenosa 
até a argilosa. Podem possuir mcsqueados, concrecöes ferrugi-
nosas de tamanhos variäveis e coloracäo diversas, na combinacäo 
de mosqueados e concrecöes. 

Nas bases das elevacöes, onde a ägua proveniente da infil-
tracäc dos terrenos de cóta superior aflora è superfïcie, encon-
tra-se normalmente grande quantidade de concrecöes ferrugino-
sas de diversos diämetros e, as vêzes, cangas ou bancadas lateriti-
cas. Estäs ültimas, sempre em extensöes pouco importantes, säo 
raramente ässinaläveis na escala de 1:25.000 em que se tra-
balhou. 

Os solos hidromórficos peneträm considerävelmente dentro 
das areas dos aluviöes do Rio Grande e dos seus afluentes, com 
os quais constituem complexos. Säo solos argilosos impermeä-
veis ou pouco permeéveis, onde a ägua pode acumular-se durante 
a estacäo das chuvas e permanecer até se ter perdido quasi exclu-
sivamente por evaporacäo. 

Os solos Hidromórficos mais impermeéveis estäo localizados 
nas depressöes dos aluviöes, formando lagóas, pauis, päntanos 
brejos, atoleiros, lagos, etc. . . com permanência da ägua, ès vêzes, 
durante todo o ano, dependendo do regime de chuvas. A sua uti-
lizacäo pela agricultura é limitada, devido ä drenagem e textura. 
Podem ser próprios para arroz e pastagens ou apenas arroz, de­
pendendo do micro-relêvo local e da economia do enxugo. 
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REGOSOLOS — Säe, nesta regiäo constituidos por areias de cor 
pälida, mais ou menos soltas, de gräo medio, sem evidência de 
desenvolvimento de horizentes pedológicos e exce^äo do horizon-
te Ai, nem sempre presente. 

Os regosolos provêm de arenitos ou areias e possuem teor 
muito baixo em argila e, consequentemente, pequena capacidade de 
retencäo da ägua. A sua drenagem é excessiva e o seu aproveita-
mento agricola limitado. 

LITOSOLOS — Säo os solos da regiäo em que a rocha conso-
lidada se encontra a profundidades näo inferior a 30 ou 40 cm a 
partir da superficie. Alguns litosolcs e fases delgadas de algumas 
séries da area de Säo Desidério, e Ägua Döce, assim como' do Alto 
Rio Grande, coincidem. Ocupam, dentro da regiäo estudada, 
areas relativamente pequenas. Foram, também, incluidas nos lito­
solos os raros afloramentos de rochas consolidadas, que na area 
säo alguns arenitos, os calcareos e os xistos. (1 ) . 

ALUVIÖES — Os aluviöes mais importantes da regiäo säo os 
aluviöes do Rio Grande, que possuem as caracteristicas de alu­
viöes de rios de grande curso. Os mais férteis säo os dos rios 
Säo Desidério e Ägua Döce ou Böa Sorte provenientes de Bacias 
hidrogréficas calcäreas e xistosas. Além dêsbes aluviöes existem 
outros pertencentes a ribeiröes e riachos de pequeno curso, de 
qualidade inferior, texturas mais grosseiras, ou mais argilosas, de-
notando um trabalho menor pela ägua no transporte dos mate-
riais. Os aluviöes do Rio Grande e dos seus principals afluentes, 
a jusante de Barreiras, säe geralmente pardo-acinzentados ou pardo-
amarelados, enquanto os aluviöes de Säo Desidério e de Ägua 
Döce säo, geralmente, de cores castanho-avermelhadas. 

(1) — E por vêzes as cangas lateriticas. 



C A R T A D E S O L O S 

M É T O D O DE T R A B A L H O 

Depois de realizado o reconhecimento geral mas minucioso da 
ärea-projeto, iniciou-se a abertura de trincheiras para o estudo 
morfológico de perfis e colheita de amostras de terras, visto näo 
existirem cortes naturais suficientes nem cortes resultantes da 
abertura de estradas. Para a localizacäo das trincheiras, a foto-
grafia aérea prestou grande concurso, principalmente porque a 
ärea-projeto tem muitas zonas em que o acesso só é possïvel de­
pois da abertura de picadas. Abriram-se perfis em todas as man-
chas assinaladas pela fotografia, algumas das quais näo teriam 
certamente sido reconhecidas ou mesmo descobertas, se o traba 
lho näo tivesse tido por base além do mapa topogréfico (1) de 
1:25.000, a fotcgrafia aérea 'da mesma regiäo," em escala apro-
ximadamente igual. 

Na base do estudo morfológico dêstes perfis, em numero 
bem elevado, procedeu-se a determinacäo das séries bäsicas exis­
tentes na area, tais cömo: a série Arenosa 11 Ba (2), a Areno-
terrosa 18 Ba, a Arenosa 10 Ba e a Argilosa-limosa 154 Ba, que 
a seguir se descrevem em pormenor e se estudam em relagäo as 
fcrmacöes vegetais. 

Depois~de principiada a legenda descritiva dos solos, deu-se 
inicio aos trabalhos do levaritamento da Carta de Solos pelo mé-
todo de campo, com duas equipes. Independentemente, comeca-
ram-se as pesquizas söbre a interpretacäo estereoscópicas da fo­
tografia aérea, na base de trabalho terrestre de reconhecimento 
e apoiada nas trincheiras observadas, que foram numeradas e 

(1) — A carta topogräfica da ärea-projeto, na escala de 1:25.000 Inclul altl-
metrla. Pol felta na base aerofotogramétrica. 

(2) — Classes de textura adaptadas do Soil Survey Staff, U. S. Department 
of Agriculture Handbook n.° 18. 1951. 
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marcadas com o mäximo rigor na fotografia aérea e no mapa to-
pografico bäsico. O método de campo mostrou-se de dificil apli-
cacäo äs condigöes locais de terreno e no pormenor do levanta-
mento: por dificuldade de acesso, é quase impossivel percorrer na 
sua integra, os limites de separacäo das manchas, a pé, a cavalo 
ou de jeep. O rigor do método de campo sofreu por esta razäo 
t tornou-se muito demorado. 

Depois de interpretados os limites das manchas de solos nas 
fotografias aéreas e de esclarecidas as düvidas existentes com pes-
quizas de campo, as fotografias foram restituidas com um "sketch 
master" usando-se, ccmo base a carta topogréfica e fazendo coin-
cidir os pontos coordenados desta mesma carta com pontos coor-
denados existentes na aérofotografia. 

A Figura 3 mostra uma fotografia aérea da area, com os 
seus pontos coordenados e a localizacäo das trincheiras para es-
tudo dos perfis de solos. A Figura 4 é a Carta de Solos de 
1:25.000, da mesma ärea, que mostra as séries e as fases exis­
tentes. 

Em seguida, foram confrontados os resultados da interpre-
tacäo estereoscópica da fotografia aérea para delimitacäo das 
manchas. Depois das pesquizas realizadas no campo para veri-
ficar o rigor dos limites estabelecidos, pelo método de campo e 
da fotointerpretacäo, êste ultimo mostrou-se superior em pormenor 
e sem düvida, em rapidez. Nestas circunstancias, e ao firn de 4 
meses de tentativas da aplicacäo do método de campo e de pes­
quizas na interpretacäo das fotografias aéreas para a Carta de 
Solos, baseadas num vasto conhecimento geral da area, de sua 
geomorfologia, geologia, vegetacäo e solos, deu-se inicio com rela­
tiva scguranca ao método da foto-interpretacäo. Apoiou-se êste 
ainda em cêrca de 400 perfis descritcs morfológicamente, numera-
dos e assinalados no mapa e na fotografia aérea e prèviamente d a s -
sificados, como parte da legenda descritiva, nas diferentes séries 
da ärea-projeto. Os limites das manchas marcadas pelo método da 
foto-interpretacäo foram verificados no campo sempre que se jul-
gou conveniente. Näo se utilizou a extrapolacäo a näo ser na deli­
mitacäo de alguns aluviöes de riachps tributärios e de outras äreas 
limitadas que por outro meio näo teriam sido nunca mapeadäs. 
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Fig. 4 — Cópia de parte da Carta de Solos, referente ä fotogra-
fia da Päg. 3, mostrando as séries e fases existentes. 





Fig. 3 — Aerofotografia da ärea-projeto mostrando as forma-
göes de Grameal e Cerrado. 
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É de crer que uma percentagem maior de extrapclacäo possa 
ser conseguida, com seguranca, de futuro, em areas semelhantes 
a de Barreiras, porém, a pesquiza realizada neste sentido näo foi 
suficientemente elucidativa para se obter em resultados ou respostas 
definitivas a esta importante questäo. 

LATOSOLOS AMARELOS GGN — Êstes latosolos, sub-divisäo 
dos Latosolos ggn, estäo largamente representados na ärea-pro-
jeto, sendo a Série Arenosa 11 Ba modal para êstes solos. Esta é 
uma das séries mais importantes da regiäo pela area que ocupa. 
Provem de arenitos näb consolidados e possui um relêvo tïpico, 
plano de taboleiro. O desenvolvimento e separatio dos horizon-
tes é difïcil e a sua transicäo é, geralmente, de gradual a difusa. 
A sua textura, ver Quadro III, acusa uma percentagem de argila 
que varia de 3.7 no Aj a 22.5 no B^. A pfercentagem de limo 
baixa como é no A ] t passa a 0 no A B e a 3,9 no BL», aumentando 
depois em profundidade. Näo ha düvida de que o solo sofreu uma 
acäo enérgica da meteorizacäo e dos processos pedogênicos ca-
racteristicos dos Latosolos. 

A percentagem de carbono orgänico é muito baixa também, 
diminuindo ainda no A 3 . A capacidade total de troca no A B é 
de 4 .5 m. e. e no B2 de 5 m. e. O pH tem urn mäximo no Ai com 
valör de 6.4, baixando depois para 4,7. 

Série Arenosa 11 Ba. A descricäo do perfil seguido refe-
re-se ä trincheira 11, perfil modal da série 11 Ba. 

DESCRICÄO DO PERFIL DA TRINCHEIRA 11 

A«. Camada muito delgada de detritos orgänicos que 
mal cobre o solo mineral. 

A„ inexistente. 
Ai 0-3cm, pardo-acinzentado 10YR 3/2 (1), textura 

arenosa (2), sem estrutura, alguma atividade bio-
lógica. 

AB 3-18cm, pardo 7.5YR 5/4, de textura franco-areno-
sa,"macica, solta e macia, algumas raizes. 

B,. 40-160cm, pardo amarelado 7.5YR 5/6 de textura 
areno-franco-argilosa, maciga, näo plastica e näo 
pegajosa, muito friävel e ligeiramente dura. 

(1) — Anotagöas da Escala de Cores de Solos da Munsell Soil Color Com­
pany of Baltimore, U.S.A., desde 1952 adotada internacionalmente. 

(2) — Deslgnacöes de textura adaptadas do Soil Survey Manual by Soil Survey 
Staff U.S. Department of Agriculture, Agriculture Handbook, n.° 18, 1951. 
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Cig 360-400cm, camada mosqueada de composicäo me-
cänica (vêr quadro III) que embora com predomi-
näncia de areia indicando a presenca de uma toa-
lha d'ägua flutuante. 

C,g 400-460cm, camada compacta impermeävel (ver 
quadro III) . Embora contendo apenas 10% de ar-
gila, 10% de limo e cêrca de 80% de areia o estado 
de compactacäo torna-a uma camada impermeävel. 
söbre a qual se acumula uma toalha de ägua. 

Topografia: plana de taboleiro: 

Vegetacäo: Cerrado. Ver no capitulo "vegetacäo" a linha 
de percurso L». 
Geologia: Arenitos. 
Uso presente da terra: a vegetacäo nativa de Cerrado. 
Uso futuro com a irrigacäo: quälquer cultura da regiäo 

exceto o arroz. Como esses solos säo de permeabili-
dade de alta a excessiva, é de pressupor que o dispên-
dio de ägua seja elevado além de que para obter boas 
producöes em regimem de regadio, serä necessärio 
proceder a suficientes adubacöes verdes e estruma-
cöes além da necessidade de recorrer ao emprêgo de 
fertilizantes em quantidades elevadas. Serä preciso 
estudar experimentalmente esses aspectos do proble-
ma da produtividade dêstes solos, näo esquecendo que, 
pela sua natureza muito permeävel, se torna necessä­
rio estudar a forma de aplicar os fertilizantes e as 
épocas mais favoräveis. Êstes latosolos, de fertilidade 
baixa, devem possuir uma bóa produtividade, quando 
regados. -

Atribui-se importäncia äs camadas Cig e CL.g dêstes solos 
pela tcalha de ägua, que se forma e que, é de crer alimenta a ve­
getacäo durante o periodo da sêca. Êste é o ünico dos quatro 
solos estudados fitopedolögicamente, que possui uma camada im­
permeävel e uma topografia que favorece a forma^äo de uma toa­
lha de ägua, profunda. Hä um solo hidromórfico associado com 
êste, em que a camada impermeävel se encontra próxima da su-
perficie. Na ärea dêsse solo, o Cerrado adquire um aspecto di 
ferente, que se distingue na aerofotografia. 

LATOSOLOS ALARANJADOS GGN — A mancha da Série are-
nosa 11 Ba da trincheira 11, prolonga-se'por urn ou dois quilöme-
tros em direcäo a oeste até encontrar a série 18 Ba que é consti-
tuida por vegetacäo de Grameal, formando como que uma ilha 
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dentro de Campo Cerrado com o qual ela contrasta fortemente 
na fotografia. 

Série Areno-terrosa 18 Ba. A série Areno-terrosa 18 Ba 
pertence acs latosolos alaranjados ggn e é, sem düvida, uma das 
mais importantes desta regiäo, possuindo urn dos perfis modais 
dos latcsolos pelas caracteristicas de estrutura e separacao entre 
os horizontes. Junto ä trincheira 66 e o numero 18 efetuaram-se 
observacöes e medicöes da composigäo da vegetacao descritas no 
capitulo de vegetagäo sob o simbolc L3. Ambas as trincheiras têm 
perfis modais para a série 18 Ba. 

DESCRKJÄO DO PERFIL DA TRINCHEIRA 18. 

A« folhas sêcas e detritos orgänicos cobrindo bem 
o solo. 

Ao inexistente. 
Ai 0-10cm, pardo escuro, 7.5YR 3/2 de textura areno-

terrosa, fraca, granular, média. 
A3 10-40cm, pardo avermelhado, 7.5YR 4/4, de t ex tu ra 

franco arenosa, l igeiramente pegajosa e l igei ramen-
te plastica, mui to friävel e l igeiramente dura , g r a ­
dua l . 

Bi 40-55cm, a laranjada , 7.5YR de textura franco a r e ­
nosa, granular fina, l igeiramente plästico, l igeira­
mente pegajoso, mui to friävel e macio. Difuso. 

B K 55-1.75cm, a laranjada , 5YR 5/6, areno-franco a r -
giloso, muito fraca, média a fina sub-angular , l i ­
gei ramente plästico, l igeiramente pegajoso, mui to 
friavel, macio. Difuso. 

B=3 1.75-400 cm, idem ligeiramente mais claro. 
B3 400-450cm, idem 5YR 6/8 de tex tura areno-terroso, 

macico, mais solto que a an ter ior . 
Ci 450-500cm, inicio de mosqueado, poucos, medio, 

fraco 7.5YR 6/3 e f undo 5YR 5/8. 
C2 500-(?)cm, areni to meteorisado com laivos brancos 

como bolsas de caolino e cör vermelha no 2.5YR. 
Raizes dispersas em todo o perfil. 

Topografias p lana com declives suaves. 
Vegetagao: Grameal , vêr capitulo "vegetacao", l inha de 

percurso L3. 
Geologia: Arenitos. 
Uso presente da te r ra : vegetacao nat iva de grameal . 
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Uso futuro com a irrigacäo: é . de prever para a série 
18Ba um resultado melhor com a irrigacäo do que 
para a série llBa porque além daqueles solos serem 
mais férteis do que os da llBa, possuem caracteristi-
cas mais favoräveis de estrutura e granulacäo do que 
os da l lBa. 

Ainda dentro dos mesmos latosolos alaranjados procedeu-se 
ao estudo da composicäo da flora de um outro Grameal, L4, exis­
tente na série areno-terrosa 48 Ba, série bem próxima da 18 Ba 
ä quäl estä associada. Estas duas séries distinguem-se na base 
principal da sequência espessura des horizontes e, também, na 
base de diferenca de textura. A trincheira 48 é modal para a sé­
rie 48 Ba, que näo estä, como a 18, colocada dentro do conceito 
central do latosolo alaranjado ggn. 

SÉRIE ARENO-TERROSA 48 Ba, TRINCHEIRA 48. 

e Ao como usual. 
Ai 0-10cm, pardo escuro, 7.5YR 3/2, textura areno-

terrosa sem estrutura, solta. 
B, 10-80cm, 7.5YR 4/4, textura areno-terrosa, sem 

estrutura, solta. 
B» 80-130cm, 5YR 5/8, textura franco arenosa e de es­

trutura fraca, média, sub-angular, ligeiramente 
plastica, ligeiramente pegajosa, ligeiramente densa 
e de transicäo difusa. 

B3 130-330cm, idem mais c lara . 
C, '330-490cm, estrato com mosqueado distinto, 2.5YR 

4/6 e no fundo 10YR .3/6, grosseiro, comum, tran­
sigäo clara. 

C2 490-780cm, Arenito décomposto com pedras de 5 a 
10cm de diametro. 

Topografia: esta série localiza-se em relêvo, 'geralmente 
ondulada, inclulndo encostas suaves. 

Vegetacao: Grameal L3, como o da 18Ba mas de compo­
sicäo ligeiramente diferente (vêr capitulo "vegetagäo", 
linhas de percurso L. e I . ) . 

Geologia: arenitos mais ou menos consolidados e meta­
morf izados (?) . 

Uso presente da terra: vegetacao nativa... 
Uso futuro com a irrigacäo: todas as culturas regäveis 

da regiäo, a excegäo do arroz. É de prever que esta 
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série se adapte muito fäcilmente ä irrigacäo, devido 
äs suas caracteristicas de textura, estrutura e a per-
meabilidade ótima do seu solo. Pela composigäo mi-
neralógica (yêr quadro IV) esta série é a que contém 
maiores reservas em nutrientes, embora por outro lado 
o seu pH se ja sempre muito acido, dêsde a superficie 
até ao material original. Sera entre os solos estudados 
aquêle talvez que requeira maior cuidado em relacäo 
aos corretivos, a avaliar pela curva de neutralizacäo, 
gräfico, e embora dessas curvas se possa apenas obter 
uma indicacäo para orientar a quantidade de CaCOs. 

LATOSOLOS VERMELHÓS GGN — A série modal dêstes solos é 
a série arenosa 10 Ba, cujo perfil modal foi descrito na trincheira 
n.9 10. Esta série éncontra-se associada com a l l Ba, possuindo 
vegetacäo de Ce'rrado, como aquela apresentando diferencas sen-
sïveis do Cerrado da 11 Ba. N o campo, esta série identifica-se 
imediatamente pela sua cör vermelho-vivo e pela sua textura are- ' 
nosa, perfïs muito profundus e diferenciagäo entre os horizontes 
muito dificil de conseguir. 

DESCRIQÄO DO PERFIL DA TRINCHEIRA 10. 

Aoo Delgada camada de folhas sêcas, que mal cobre o 
solo. 

Ao inexistente. 
Au 0-2cm, pardo escuro 7.5YR 3/2 de textura arenosa, 

sem estrutura. 
A,s 2-10cm, pardo escuro avermelhado, 7.5YR 3/2 are­

nosa, macica, transitado, granulante. 
B- 10-40cm, vermelho escuro 2.5YR 3/6 franco are-

noso, macico, näo plästico, näo pegajoso, muito 
friävel, duro. Transicäo gradual. 

B., 40-10cm, vermelho escuro 10R 3/6 arerio-terroso, 
sem estrutura ou muito fraca média, sub-angular, 
ligeiramente plastica, ligeiramente pegajoso, mui­
to friävel e duro, gradual. 

C 100-500cm, vermelho 10R 4/6, arenoso sem estru­
tura. 

Topografia: longos declives em centenas de metros e di-
ferenca de hivel em metros. Geralmente localizados 
na parte superior dêste tipo de relêvo ligeiramente 
ondulado. 
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Vegetacäo: Cerrado. 
Geologia: Arenitos. 
Uso presente da terra: vegetacäo nativa. 
Uso futuro com a irrigacäo: tödas a's culturas da regiäo 

exceto o arroz, considerando-se as mesmas restricöes 
expostas para a série llBa. 

Permeabilidade: solos de permeabilidade elevada. 

SOLOS PSEUDO-MEDITERRÄNICOS — Os solos Pseudo-Medi­
terränicos estäc representados na ärea-prqjeto pelas séries 123 Ba 
e 154 Ba. Apenas esta ultima faz parte do presente estudo fito-
pedológico. 

Série Franco-limosa 154 Ba. Esta série é modal para os 
solos Pseudo-Mediterränicos e a trincheira 154 de cujo perfil se 
da a descricäo a seguir, modal para esta série. 

Aoo e Ao inexistentes. 
An 0-10cm, pardo-avermelhado escuro, 5YR 3/2, fran-

co-limoso, fraca, fina, granular, com bastante ati-
vidade biológica. 

A,a 10-30cm, pardo-avermelhado escuro 5YR 3/4, fraco-
argiloso, fraca, fina, 'granular, com bastante ativi-
dade biológica e transitado claramente. 

AB 30-40cm, pardo avermelhado 5YR 4/4, argilo-limoso, 
granular, média, com bastante raizes transitando 
claramente para, 

B. 40-70cm, vermelho amarelado 5YR 4/6 argilosa, es-
trutura sub-angular, média com escassas raizes. 

B-, 70-120cm, vermelho amarelado 5YR 4/8 argilosa, 
estrutura média sub-angular, e raizes escassas. 

C 120-(?)cm, os xistos ou taliscas meteorizados com 
consistência talcosa, estrutura inerente da rocha, 
cores de 10YR 6/8 e 5/8. Esta rocha apodrecida é 
designada no local por Tauä. Poucas raizes. 

Topografia: declive acentuado. 
Vegetacäo: Caatinga. Ver capitulo vegetacäo, linha de 

percurso Li e medicöes das essências arbóreas da Mata. 
Geologia: taliscas ou xistos do carbönico. Vêr capitulo 

de Geomorfologia e Geologia. 
Uso presente da terra: Mata. 
Uso futuro com a irrigacäo: Restrito ao declive do solo e 

sua profundidade. 
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Q U A D R O V 
DADOS ANALITICOS DA FASE ESPESSA DA SÉRIE ARGILO-LINOSA 154 Ba. 

Horlz. Argila Limo 
fina 

Areias 
grossa 

Densidade 
aparente 

pH e.u. N M.O. T % 
saturagäo 

A 44 51 3 2 7.33 6.4 0.1 0.4 14.0 84 
2 39 42 10 7 7.44 6.2 15 0.2 1.9 17.7 92 
3 42 35 10 12 7.52 6.3 23 0.2 1.1 15.4 92 
4 40 36 10 13 7.46 6.3 24 0.2 1.1 15.3 91 
5 41 33 9 16 7.47 4.5 23 0.2 0.9 14.1 84 

Em ägua Döce observou-se o perfil que a seguir se descreve 
que embora seja mais delgado do que o modal da série 154 Ba, 
apresenta, no entanto, morfologia muito caracteristica cuja des-
cricäo ajuda a compreender meihor a série 154 Ba. 

Ai 0-5cm, pardo avermelhado escuro 5YR 3/2, franco 
argino-limoso, moderado, fina granular, ligeira-
mente pegajosa e ligeiramente plastica, firme, dura, 
irregular, gradual. 
5-26cm, pardo avermelhado escuro 2.5YR 3^2, ar-
gilo-limoso moderada média granular, ligeiramen­
te pegajosa, plastica, firme, dura, irregular, gra­
dual. 
26-41cm, pardo avermelhado escuro, 2.5YR 3/4, ar-
gilosa, moderada, sub-angular, pegajosa, plastica, 

„dura e clara. 
3 insignif icante. 
5 41-(?)cm, taliscas ou xistos argilosos pardo esver-

deados, com estratificacäo de folhas finas e bem 
desenhada. 

Topografia: declives acentuados em dezenas de metros e 
e diferenga de nivel em metros. 

Vegetacäo: mata da Caatinga, vêr no capitulo da "vege­
tacäo" a linha de percurso L,, e as medicöes relativas 
a êste tipo de formagäo vegetal. 

Geologia: xistos do carbönico. 
Uso presente da terra: mata. 
Uso futuro com a irrigacäo: .o uso dêstes terrenos com a 

irrigacäo estä restrito ä espessura do solo e ao seu 
declive muito acentuado. A reuniäo destas duas con-
dicöes deve tornar os solos impróprioV para a irriga­
cäo. O uso futuro sem'a irrigacäo estä limitado pelo 
declive acentuado e näo pode ser considerada a agri-
cultüra nesta area «em ter em conta präticas que 
assegurem a conservagäo do solo. 

Aa 

B: 



D I S C U S S ö E S E C O N C L U S Ö E S 

O estudo de solc-vegeta?äo foi iniciado, como se disse, com 
o cbjetivo de conseguir levantar a Carta dos Solos da area em 
projeto por um processo mais räpido e täo rigoroso como o' mé-
tcdo de campo, que consumiria, na meihor das lupóteses, na de-
marcagäo dos limites das manchas .de solos da area projeto, pelo 
menos um ano de trabalhos de urn pedologista experimentado. O 
método que se ensaiou, em comparagäo com o método de campo, 
baseia-se na interpretatie estereoseópica das aerufotografias para 
determinar as manchas de solos, apoiando essa interpretaqlo em 
suficiente trabalho terrestre, isto é, na identificacao dessas man­
chas. de solos "in loco" e descrigao morfológica dos seus perfis. 
Cêrca de 400 trincheiras foram abertas expressamente para con­
seguir a identificagäo, descrigäo dos diferentes solos e verificacao 
dos limites das manchas . As trincheiras marcaram-se rigorosa-
mente nas aerofotografias. A extrapolagäo utilizou-se apenas 
para alguns dos aluviöes e solos hidromórficos quando näo havia 
düvida. Os restantes limites foram colocados por interpreta?äo das 
aerofotografias, baseados nos pontos de apöio que constituiram 
as trincheiras de inspeccäo de perfis, depois de convenientemen-
te ensaiado o processo e comparado com o método de campo. É 
de supor que, em condicöes similares äs de Barreiras, seja possivel 
realizar com seguranca uma certa quantidadé adicional de extrapo-
lagao, sempre que se conhe?am as relagöes entre as caracte-
risticas aerofogräficas e a natureza do solo e se determinem as 
"areas aerofogräficas chaves" para a interpretagäo. 'Uma vez de-
terminadas essas "areas", o rendimento do trabalho poderä au-
mentar considerèvelmente, sem sacrificio da sua qualidade, e 
em beneficio do custo unitério do levantamento. Alias, como 
é óbvio, urn dos objetivos mais importantes" do estudo dós 

o 
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métodos de levantamento de Cartas de Solos é exatamente o de 
• conseguir um métcdo que aumente o rendimento e o rigor do tra-
balho e diminua o custo unitärio das operacöes. Ccmo conseqüência 
do estudo presente pode concluir-se que o método seguinte se 
mostrou superior ao método de campo em rigor e pormenor, le-
vando söbre aquele, grande vantagem quanto a rapidez de execugäo. 

Cerrado e Caatinga säo formacöes botänicas vizinhas e bem 
distintas na regiäo de Barreiras, embora algumas espécies, que 
fazem parte da Caatinga, estejam presentes no Cerrado e vice-
versa. O mesmo näo pede afirmar-se em relacäo ao Gramea! 
e Caatinga, formacöes que näo se separam täo fècilmente. Ainda 
que as observacöes realizadas acêrca destas duas formacöes näo 
sejam suficientemente. conclusivas, os dementes obtidos sugerem 
todavia que Grameal é apenas uma variacäo da Caatinga, 
É a "fermagäo da Caatinga" que normalmente aparece dentro do 
Cerrado, ende forma ilhas de extensäo reduzida. Nunca houve 
cportunidade de encontrar Grameal e Caatinga em contacto, mas 
é de se supor que a pequena diferenca da composigäo da flora 
entre as duas formacöes näo seria suficiente para identificar uma 
da outra. 

As espécies do Cerrado parecem ser mais fiéis ao Cerrado do 
que as espécies cemponentes do Grameal ou da Caatinga, äs suas 
respectivas formagöes. Talves por isso, o Cerrado, se revela pos-
suidor de flora em grau de coerência superior e, conseqüente-
mente, mais contrastante. As espécies, que censtituem o Grameal 
e a Caatinga, misturam-se de tal forma que é dificil estabelecer a 
composigäo taxonömica caracteristica de cada uma destas for­
macöes em relagao è outra. 

As cartas aerofotogramétricas indicam claramente a variagäo 
das formacöes vegetais, quando estas contrastam, como a Caatinga 
e o Cerrado. Contudo näo temos ainda elementos suficientes que 
permitam concluir se é possivel definir pela fotografia areas 
diferentes dentro das formacöes. Por exemplo, os tres Grameais 
L;j, L4 e L.-, tem composigäo relativamente diferente, mas a sua 
distincäo na aerofotografia näo se efetuou com a devida seguranca. 
Isso näo invalida a possibilidade de. conseguir distincäo nêste 

• 
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grau de pormenor, pelo contrario, os autores tern a esperanca 
em que, com pesquisas mais acuradas, venha a ser possivel 
apreciar s e p a r a t e s nas aerofotografias, desta ordern de sen-
sibilidade. A propósito, é importante mencionar que as for-
magöes L3, L4 e Lr,, d*os Grameais, correspondem ès tres séries 
18Ba, 48Ba e 180 Ba. 

Através da abertura de trincheiras e de estudos de vegeta-
cäo, verificou-se que, na area projeto, os limites vegetais e das 
manchas de solos têm occrrências ccincidentes. As observacöes 
feitas permitem ainda concluir: que na area estudada, para cada 
mancha de vegetacäo corresponde uma populacäo de. solos bas-
tante homogênea; que a duas manchas com imagens aparente-
mente idênticas nas aerofotografias pode corresponder apenas 
urn solo, mas podem também corresponder dois solos diferentes. 

Igualmente, observou-se ainda uma certfa coxrelagao tentre 
numero de espécies arbóreas e a natureza do solo, parecendo, 
que êste numero de espécies, tende a aumentar com a diminuigäo 
da fertilidade e a diminuir com o aumento da fertilidade. Esta 
hipótese, prevê uma correlagäo entre o nümero das espécies ar­
bóreas e a qualidade dos solos (fertilidade). Se for confirmada, 
a solos menos férteis corresponderia urn nümero maior de espé­
cies arbóreas. A explicacäo poderia encontrar-se parcialmente, 
na concorrência que as plantas estabeleceriam entre si em relacäo 
aos elementos nutritivos do solo dispcnivel, sendo de" admitir 
que uma populagäo variada tem exigências mais dispersas ou va-
riadas e Uma populacio mais homoclitica concentra as suas exi­
gências mais especificamente necessitando, por isso, dum solo com 
maieres reservas. É interessante nctar que os solos estudados, säo 
os que possuem uma vegetagio arbórea mais desenvolvida e com 
um mrmor nümero de espécies. Por outro lado, na terra firme da 
selva Amazönica, onde os solos säo pobres em nutrientes devido 
a intensa lavagem provocada por chuvas abundantes, o nümero 
de espécies arbóreas, por unidade é, segundo Black, Pires, 
Dobzhansk, Pavan e Beard, incomparävelmente maior do que o 
dos solos Pseudo-Mediterränicos de Barreiras. 

As areas mais alteradas pelo hörnern têm tendência a ser 
invadidas pela Vaqueta, Vaquetinha, Vaquetäo, e pela Banani-
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nha, etc. . . . que näo säo indicadoras das condicöes especiais de 
drenagem dos solos, como de inicio se supös, mas sim verdadeira 
vegetacäo ruderal que invade qualquer area, depois de destruido 
ou modificado o equilibrio biológico pré-existente. 

Na trincheira n. ' 11 da Série 11 Ba*, verificou-se a existên-
cia de uma camada impermeävel compacta, situada a uma pro-
fundidade um pouco maior do que 4m. Acima desta camada re-
pousa uma outra de cêrca de 40cm de espessura, mosqueada, in-
dicando a presenca de uma toalha d'ägua flutuante ou intermi-
tente. A parte superior desta zona mosqueada distante cêrca de 
4m da superficie, ficando, portanto, ao alcance das raizes das plan-
tas do Cerrado. A profundidade em que se encontra esta camada 
é variävel e as areas onde estä mais próxima da superficie podem 
ser assinaladas na aérofotografia, pelo reflexo causado na vege­
tacäo, onde parece que existem ärvores e plantas mais desenvolvi-
das (?) . Nas formacöes de Grameal näo se encontrou nenuhma ca­
mada dêste tipo, embora tenham sido abertos tres pocos diferen-
tes e aprofundados atc 7 ou 8m. O mesmo pode dizer-se em relacäo 
aos solos Pseudo-Mediterränicos, onde se estudou a Caatinga, 
que säo soles bem drenades, de textura mais fina e de maior fer-
tilidade e menos espessos do que os latosolos de Barreiras. as-
sentes diretamente söbre a rocha e com topografia ondulada. 
Tanto a Caatinga como o Gramel säo formagöes deeiduas, com 
o periodo de repouso vegetativo durante a sêca, enquanto que. na 
vegetacäo do Cerrado existem espécies de fölha persistente. A 
existência conjunta de uma camada impermeävel e de uma topo­
grafia plana de taboleiro (1) , no solo 11 Ba, leva a sugerir que 
esta vegetacäo do Cerrado, em Barreiras, esteja relacionada com 
um lencól freätico ou pelo menos com uma camada suficiente-
mente umidecida que formeca as plantas a necessäria ägua du­
rante o periodo das sêcas. Talvez estas circunstancias contribuis-
sem para explicar a coexistência da Caatinga e do Cerrado na 
mesma regiäo climätica,. hipótese que foi primeiramente levantada 
por Beard (1953). Os autores pensam que êste aspecto impor-

(lj que fbcilita a acumulagäo de ägua. 
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tante do trabalho neccssita ser mais investigado, antes que pos-
sam formular-se conclusöes definitivas. 

O estudo de Barreiras, forneceu elementos valiosos para a 
classificacäo de dois ncvos Grandes Grupos de Solos: os Lato-
solos ggn e os solos Pseudo-Mediterränicos. Pensa^se que êstes 
Latosolos sejam muito importantes por terem represèntacio ex-
tensa em outros continentes, além de ocuparem vasta area no 
Planalto Central Brasileiro. Os latosolos de Barreiras, embora de 
textura arenosa, têm um desenvolvimento de perfil e uma morfo-
logia que os coloca sem düvida, dentra dos Latosolos. Os soloi 
Pseudo-Mediterränicos pertencem a urn ambiente que se afasta 
urn pouco do ambiente mediterranico, mas possuem caracteristicas 
morfológicas que os aproximam mais dalguns dos principais so­
los descritos e classificados-dentro da area mediterränica do que 
de quaisquer outros solos conhecidos. 
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